
r—Fiesp espera 
A diretoria da Federação das In-

dústrias do Estado de São Paulo 
-(Fiesp) acredita que a economia está 
caminhando na direção da estabili-
dade. Embora muitos setores de ati-
vidade venham apresentando sinais 
de recessão e as vendas do comércio 
mantenham-se em declínio, técnicos 
e diretores da entidade acham que, 
na média e no atual clima de turbu-
lência, a atividade industrial deverá 
manter-se numa linha de estabili-
dade. 

Isso permitirá, segundo o diretor 
do Departamento de Economia (De-
con) da Fiesp, Walter Sacca, que as 
empresas da área industrial cum-
pram o compromisso assumido pe-
rante os trabalhadores de que man-
terão estável o poder aquisitivo dos  

estabilidade 
trabalhadores. Isso, porém, não diva 
ser interpretado como uma gara«la 
de que todos os assalariados terão no 
futuro reajustes lineares e equtk.à"- 
lentes à inflação ou, pelo menosI'de 
acordo com os índices da UnidaèiT 
Referência de Preços (URP). 

Para Sacca, a política salarial os-
minha para a livre negociação. Ipao 
permitirá que os actores que apre-
sentem melhores resultados coirc'0- 
dam reajustes salariais até acima-da 
inflação. Os demais terão condiOes 
de negociar reajustes menores, para 
que não tenham redução de margem 
de rentabilidade. "O importanfe:'4 
que o salário médio real dos traba-
lhadores não seja reduzido, eviWk-
do-se assim efeitos negativos solité'a 
atividade econômica." 


